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Decisão foi tomada ontem, após apreciação 
de requerimento de Marcos Sobreira. Cleyber 

Araújo, da APS, será ouvido P. 7

PRORROGADA, CPI DO 
MOTIM VOLTA A OITIVAS

Com investimento de R$ 477 milhões, Pacote 
de Recuperação Funcional das Rodovias 

Estaduais foi lançado ontem P. 9

PACOTE PARA ESTRADAS DO 
CEARÁ TEM PRAZO DE 1 ANO

 Com talento cearense, 
Grupo Capoeira Brasil está 

em 26 países P. 12

 PROJETO BRASILEIRO 
DE CAPOEIRA GANHA 

O MUNDO 

Em razão de sua geografia plana e estruturação e do fim da Quadra Chuvosa, Fortaleza está livre de cenários 
de tragédia vividos por capitais nordestinas nos últimos dias, explicam engenheiros P. 3

FORTALEZA NÃO
tem riscos de sofrer catástrofes como 

a de Recife, afirmam especialistas

 NATINHO RODRIGUES

APÓS 
TREINOS 
INTENSOS 
NOS ÚLTIMOS 
DIAS,  
FORTALEZA 
E CEARÁ SE 
ENFRENTAM 
HOJE EM 
CLÁSSICO-
REI P. 13
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Engenharia e pesquisa precisam produzir asfalto duradouro

Choveu, logo surgem 
buracos no asfalto. 
A cada inverno a 
repetição: estragos, 

operação tapa-buraco e uma 
chuva de reclamações do 
contribuinte que paga im-
postos. As precipitações des-
troem as estradas. Aí vem a 
pergunta da sociedade: Por 
que o asfalto não resiste à 
chuva intensa? Por que estra-
das recém construídas são le-
vadas pelas enxurradas? Os 
pesquisadores explicam que 
são muitos os tipos de asfalto. 
Alguns de maior qualidade, 
mas nenhum 100% resistente 
a força da chuva. A CE 025, 

Praia do Futuro, um exem-
plo. O trecho foi feito em 
concreto há mais de dez anos 
e não tem buracos e nem si-
nal de degradação pela ação 
do tempo. Talvez, o custo do 
concreto tire o ânimo dos go-
vernantes, mas pode ser um 
bom investimento se compa-
rado com os gastos de manu-
tenção. O Estado anunciou 
ontem, investimento de R$ 
477 milhões para recuperar 
rodovias por todo o Ceará. É 
muito dinheiro. O que abor-
rece o prioritário de veículo 
e, principalmente, o empre-
sário que precisa transportar 
sua carga são os prejuízos 

que liga o Porto do Mucuri-
pe, em Fortaleza, ao Porto do 
Pecém, em São Gonçalo do 
Amarante, tem pouco mais 
de dois anos e foi construí-
da com asfalto para tráfego 
de caminhões. Ainda assim, 
teve que receber reparos por 
conta da chuva que se infiltra 
no solo e provoca o esfacela-
mento da manta asfáltica. 
Interessante tem sido o re-
sultado da utilização de con-
creto para construir rodovias 
em todo o Brasil. Parece ser 
um caminho para resolver o 
problema. Entre o Porto do 
Mucuripe e a localidade do 
Caça e Pesca, logo após a 

materiais que acabam in-
fluindo no tempo de entrega 
dos produtos e no preço final 
dos fretes. Em vários municí-
pios onde se produz frango, 
frutas, legumes, calçados e 
confecção, o grito é geral por 
conta da demora para recu-
perar as estradas. Pode ser 
que, um dia, a pesquisa asso-
ciada à tecnologia descubra 
uma saída definitiva e viável 
para o problema que gera 
prejuízos para quem pro-
duz e para quem transporta, 
e que na cadeia final acaba 
prejudicando o consumidor 
e contribuinte que paga a 
conta.

Eu ajudei o Lula a 
vida inteira. Não dá 
pra me confundir 
[...] mas ele não tem 
coragem de olhar 
no meu olho

Os desafios da traumatologia no trânsito

A cada dia, o trânsito tem se tornado extre-
mamente perigoso, principalmente nas gran-
des e médias cidades do Brasil. As estatísti-
cas de acidentes estão aí para comprovar esse 
grave problema de saúde pública. Segundo os 
dados do Anuário 2021, da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), 5 mil pessoas morreram em 64 
mil acidentes de carro e cerca de 71.690 pessoas 
ficaram feridas no Brasil. 

Uma realidade assustadora. Infelizmente, 
um número tão alto que a rede pública de saú-
de não consegue suprir toda a demanda, fora 
o elevado custo para o tratamento. Conforme 
os dados do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), o País já gasta quase 60 bilhões 
de reais por ano com acidentes de trânsito. 
Com esse dinheiro seria possível construir vá-
rios hospitais, escolas, faculdades e muitos ou-
tros benefícios para a população. 

Nós, como médicos traumatologistas, fica-
mos bastante preocupados com essa situação, 
pois uma parte considerável dessas pessoas fe-
ridas irão precisar de tratamento prolongado e 
outras terão de conviver com sequelas. É uma 
missão desafiadora trabalhar neste cenário. 
Além disso, precisamos estar preparados para 
atender toda a diversidade de casos e buscar-
mos as melhores formas de amenizar as conse-
quências das lesões ocasionadas pelos traumas. 

LEONARDO DRUMOND 
Presidente da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia - Regional Ceará (SBOT-CE)

ARTIGO

FRASE DO DIA

CIRO GOMES (PDT), pré-candidato à Presidência da República nas Eleições 2022. 
Ex-ministro fez publicação em sua conta ontem (31), no Twitter (@cirogomes)

“Pode ser que, um 
dia, a pesquisa 
associada à 
tecnologia descubra 
uma saída definitiva 
e viável para o 
problema que gera 
prejuízos para 
quem produz e para 
quem transporta”

EDITORIAL

Ainda é inacreditável que es-
tamos vivendo uma situação 
tão alarmante. Cada vez mais, 
o poder público precisa trazer 
esse tema para a sociedade e 
também para as entidades pri-
vadas. Se nada for feito, a Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) estima que 2,4 milhões 
de pessoas irão morrer no 
trânsito, em 2030. Nesse mes-
mo período, entre 20 e 50 mi-
lhões de pessoas sobreviverão 
aos acidentes a cada ano com 
traumatismo e ferimentos. 

Investir na educação é a 
principal forma para reduzir-
mos os acidentes e mortes no 
trânsito. Por isso, é importante 
garantir a boa formação dos 
condutores que por meio das 
práticas de direção defensiva 
irão contribuir para a seguran-
ça no trânsito. Afinal, obter a 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) não é só um docu-
mento, mas sim uma conquis-
ta de independência, direito 
de ir e vir.

“Investir na 
educação é a 
principal forma 
para reduzirmos os 
acidentes e mortes 
no trânsito. Por 
isso, é importante 
garantir a boa 
formação dos 
condutores”

ROBERTO 
MOREIRA
Presidente do 
Opinião CE
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Diretora
Geral do 
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NATINHO RODRIGUES

passa pelos riscos da tragédia de
Recife e Maceió, dizem pesquisadores 

Cenário local diz respeito à geografia plana e ao momento climático do Ceará, que não tem 
perspectiva prolongada de novas grandes chuvas. Tragédia acumula mortos e desabrigados

FORTALEZA NÃO

Apesar das tragédias re-
centes ocorridas em Recife e 
Maceió, ambas no Nordeste, 
e da aproximação geográfica, 
Fortaleza não corre o risco de 
ser atingida por desastres do 
tipo, apontam Silvrano Ado-
nias Dantas, Marcio Avelino e 
Mariana Vela, do Departamen-
to de Engenharia Hidráulica 
e Ambiental da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). En-
tre os fatores ambientais que 
corroboram com o cenário de 
estabilidade para a capital cea-
rense estão as médias de chuva 
acumuladas e os períodos de 
precipitações. Dantas explica as 
diferenças. “O período chuvoso 
de maior intensidade nas re-
giões de Fortaleza e Recife não 
é coincidente. Aqui, em geral, 

ele se dá entre os meses de janeiro a maio. Lá, ocorre entre junho e 
agosto. Isto mostra que está justamente no início do período chu-
voso de maior intensidade, enquanto que aqui estamos no fim da 
quadra chuvosa”, esclarece.

Os problemas que estão sendo vistos nos últimos dias ocorrem 
também devido ao aumento da ocupação de solos sem planeja-
mento, fator que acontece em grande parte das cidades brasileiras, 
ocasionando tragédias no País. Para que ocorram deslizamentos 
é necessário que o ambiente possua características como relevo 
montanhoso com encostas naturais de grande altura formadas por 
solo argiloso e intensa pluviometria.

Nestas condições, o solo argiloso fica saturado com água das 
precipitações o que faz com que haja perda de resistência muito 
elevada provocando a sua ruptura. “A nossa capital não tem ne-
nhuma dessas características, pois é uma cidade cuja topografia é 
basicamente plana, formada por uma área sedimentar constituída 
por areia de duna. Mesmo algumas áreas um pouco mais íngre-
mes existentes na cidade são formadas por solo arenoso, que se 
comporta sem muita influência das águas de precipitação.”

Mariana complementa ponderando que o solo inclinado é no-
meado como talude podendo ser ocasionado de forma natural, ou 
com intervenção humana, sendo artificial. Em Fortaleza, a região 
é plana e isso faz com que a água não acumule e que a população 
não ocupe espaços em encostas, argumenta. “Analisando a pre-
sença de taludes naturais, a cidade de Fortaleza é relativamente 
plana quando comparada com outras capitais do Nordeste como 

Recife, Maceió e Salvador. Esta 
seria uma das justificativas para 
não termos tantos eventos de 
movimento de massa ocorren-
do por aqui.”

As enchentes também decor-
rem da presença de rio de gran-
de volume próximo à região. 
“Em relação à enchentes, obser-
va-se também que cidades nas 
quais ocorrem muitas enchen-
tes é porque são atravessadas 
por rios de maior volume do 
que aqueles que existem aqui 
em Fortaleza. Aqui na cidade, 
os efeitos das precipitações são 
isolados, e ocorrem em partes 
da cidade onde há deficiência, 
ou insuficiência de drenagem 
pluvial”, justitica Dantas.

Devido a uma maior inten-
sidade e frequência dos desas-
tres, marcados pela escalada 
de perdas e prejuízos econô-
micos, sociais e ambientais e 
considerando a vulnerabilida-
de das pessoas e das comuni-

GIOVANA BRITO 
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
giovana.brito@opiniaoce.com.br

Até ontem (31), 
em Recife, 
cerca de 3.900 
pessoas estavam 
desabrigadas, 
com em torno 
de 100 mortes 
registradas. 
Dados foram 
anunciados 
pelo governador 
Paulo Câmara, 
durante coletiva 
de imprensa

dades, os governos estaduais 
intervieram nos últimos anos 
na aplicação de medidas para 
manejar o risco e diminuir as 
perdas causadas pelos desas-
tres. Dados oficiais mostram 
que o investimento em pre-
venção resulta em economia, 
e é o meio mais eficaz para 
alavancar o desenvolvimento 
local, contribuindo na melho-
ria das condições de vida.

No início deste ano, fortes 
chuvas atingiram Petrópolis, 
no Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito Santo. 
Estados como Bahia também 
foram vitimados. As tempes-
tades deixaram inúmeras ví-
timas, pessoas desabrigadas e 
imóveis destruídos, além de 
afetar a infraestrutura rodoviá-
ria e espaços urbanos. O Brasil 
é atualmente o sexto país que 
mais sofre com catástrofes cli-
máticas, segundo a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Apesar de possuir algumas regiões de morro, Fortaleza, segundo pesquisadores, não corre os mesmos riscos de Recife, por exemplo
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Professor e jornalista, Gilmar de Carvalho faleceu em abril do ano passado. 
Docente da UFC deixou legado com mais de 50 livros, sendo referência 
nacional na área de tradições e culturas populares

A XIV Edição do Encontro Mestres Mundo, evento que reu-
nirá neste mês os Tesouros Vivos da Cultura do Ceará, represen-
tados pelos 69 Mestres e Mestras da Cultura vivos, 13 grupos e 
três coletividades, traz uma homenagem ao professor  e jornalista 
Gilmar de Carvalho, que faleceu em abril de 2021. O docente da 
Universidade Federal do Ceará (UFC) deixou um legado com 
mais de 50 livros, sendo referência nacional na área de tradições 
e culturas populares.

Com o primeiro dia dedicado a ações formativas, a atração 
terá um momento inicial no Seminário Interdisciplinar de Patri-
mônio Cultural Imaterial, realizado na terça-feira (7), de forma 
virtual, por meio do canal no Youtube da Secult Ceará, sob a 
coordenação de Aterlane Martins e Hildebrando Maciel (curado-
res assistentes).

A itinerância, contudo, marcará esta mostra, que ocorre en 
Fortaleza, Quixadá e Juazeiro do Norte. No dia 8, às 18h30, o 
evento chega ao Cineteatro São Luiz, com uma abertura oficial 
de lançamento intitulada Entre Rabecas e violeiros, o litoral entra 
na dança, inspirada na obra de Gilmar de Carvalho. A atividade 
contará com apresentações da Mestra Ana da Rabeca, dos Mes-
tres Violeiros Geraldo Amâncio e Guilherme Nobre, do Mestre 
Hugo e do Coco da Majorlândia, além da exibição do MiniDoc: 
Dona branca e sua cerâmica do Ipu, de direção de Esaú Pereira e 

50
livros, pelo menos, 
deixou Gilmar de 
Carvalho

COM O PRIMEIRO DIA 
dedicado a ações 
formativas, a atração 
terá um momento 
inicial no Seminário 
Interdisciplinar de 
Patrimônio Cultural 
Imaterial

SALVINO LOBO/DIVULGAÇÃO

Gilmar de Carvalho vai 
ser homenageado em 
festival CEARENSE

Lourdes Macena.
O tema Tesouros de Gil-

mar – madeira matriz - apre-
senta, conforme a organização 
do evento, “um Gilmar vivo, 
presente, atuante, por meio 
de todo o legado que nos dei-
xou, confirmando mais uma 
de suas teses: de que é possí-
vel permanecermos vivos por 
meio do que está perpetuado 
pela escrita.”

A homenagem se utiliza de 
uma intercessão de ida e vinda, 
de laços que se cruzam dos Te-
souros Vivos e Encantados do 
Ceará com Gilmar de Carvalho 
e da escrita deste que os difun-
de, possibilita compreensão e 
reconhecimento, lhes deu e dá 
difusão e poderá estreitar laços 
com a juventude. Nos Tesouros 
Vivos temos a madeira matriz 

estética dos saberes ancestrais, 
não apenas guardados na me-
mória mas, sim, na vida pulsan-
te constituída pela fé, alegria e 
formas de resistir criando, re-
criando, reconstituindo no pre-
sente o que é urgente para si e/
ou seu coletivo social.

A mostra promove ainda 
atividades formativas e atua 
de maneira sensível sobre as 
singularidades destes homens 
e mulheres que promovem 
formas de vida socialmente 
sustentáveis; além de  trazer 
um momento de aconchego, 
memória, saudade e reconhe-
cimento deste grande cearense 
que foi Gilmar de Carvalho”, 
explica Lourdes Macena, cura-
dora do evento - da Secretaria 
da Cultura do Estado do Ceará 
(Secult Ceará).

Professor faleceu em abril de 2021

No dia 8, às 18h30, 
o evento chega 
ao Cineteatro São 
Luiz, com uma 
abertura oficial 
de lançamento 
intitulada Entre 
Rabecas e 
violeiros, o litoral 
entra na dança, 
inspirada na obra 
de Gilmar de 
Carvalho
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“É muito satisfatório ver 
um novo local público para 
lazer onde antes havia 
um presídio, um terreno 
baldio, um empreendimento 
demolido [...]”

FELIPE ALVES
felipe.alves@opiniaoce.com.br
Engenheiro, ciclista e colunista do GRUPO OPINIÃO CE

Uma ótima forma de 
conhecer novos lu-
gares na cidade é 
de bicicleta. Gosto 

de pedalar nos fins de semana 
para bairros que não costumo 
frequentar, conhecer novas 
ruas e avenidas, ciclovias, pra-
ças, parques, estabelecimentos 
comerciais. Além de me exerci-
tar, vivencio melhor a cidade, 
presto mais atenção a detalhes 
que considero interessantes, e 
fico sabendo de novos locais 
para comer, beber, encontrar 
amigos, relaxar. Um dos des-
tinos preferidos são praças e 
parques - tanto novos, como 
os já frequentados - e recente-
mente vários foram inaugura-
dos, muitos dos quais não tive 

de aniversário, ou apenas pes-
soas reunidas batendo papo 
com seu isopor e suas bebidas. 
Além de outras atividades 
como os ensaios fotográficos 
familiares ou de formatura. 
Em alguns lugares, o espaço 
é aproveitado por inúmeros 
vendedores ambulantes, que 
parecem conseguir muitas 
vendas de comidas e bebidas 
nestes locais. Em outros, há 
feiras organizadas, dos mais 
variados produtos, com barra-
cas padronizadas, vendedores 
de marcas famosas devida-
mente cadastrados, e atrações 
musicais gratuitas Mas ainda 
tem gente que só frequenta 
lugares nos shoppings alegan-
do a insegurança da cidade, 

e argumenta que a juventude 
de hoje não quer sair da frente 
das telas. Nestes lugares pú-
blicos, ocupados por pessoas, 
não existe insegurança, e tem 
espaço para crianças e jovens 
brincarem sem medo de atro-
pelamentos. Quando a cidade 
constrói espaços de qualidade 
para as pessoas, elas ocupam.

oportunidade de conhecer 
durante a pandemia. É mui-
to satisfatório ver um novo 
local público para lazer onde 
antes havia um presídio, um 
terreno baldio, um empreen-
dimento demolido, ou mesmo 
uma praça existente que esta-
va abandonada e foi reforma-
da. Em alguns lugares a obra 
ou reforma nem terminou, e o 
espaço já está sendo utilizado 
por crianças e jovens para em-
pinar pipa, brincar nos novos 
parquinhos, andar de bicicle-
ta, skate, patins, ou patinete. 
Adultos também praticam 
esportes nas calçadas, areni-
nhas, quadras ou nos equipa-
mentos para exercícios. É co-
mum ver piqueniques, festas 

NACIONAL

Empresas 
com trabalhos 
em presídios 
recebem selo

Empresas instaladas den-
tro de unidades prisionais 
do Ceará conquistam selo 
nacional de responsabilida-
de social. A iniciativa tem 
como objetivo incentivar, 
estimular e reconhecer as 
organizações que utilizam 
mão de obra prisional, de 
forma a ampliar as vagas 
de trabalho proporcionando 
melhores condições de rein-
tegração social.

O título premiou as em-
presas W.Jota Gráfica, ins-
talada na Unidade Prisional 
de Ensino, Capacitação e 
Trabalho (Upect) e a Prot 
Servis, com sede no Centro 
de Execução Penal e Integra-
ção Social Vasco Damasceno 
Weyne (Cepis).

A W.Jota Gráfica é uma 
empresa especializada na 
prestação de serviços de im-
pressão gráfica, com mão de 
obra de 60 internos e 2 co-

laboradores que atuam no 
treinamento e controle de 
qualidade. Já a empresa Prot 
Servis faz parte do segmento 
de uniformes profissionais, 
com 40 internos na produ-
ção e 4 colaboradores.

“É uma honra estar aqui 
e esse é o momento de agra-
decimento e conquista. O 
desenvolvimento do nosso 
trabalho dentro do sistema 
prisional tem evoluído a 
cada dia e as empresas es-
tão sendo qualificadas com 
reconhecimento nacional”, 
afirma o secretário da ad-
ministração penitenciária, 
Mauro Albuquerque.

“Estamos completando 1 
ano dentro do sistema pri-
sional e desde 2015 eu estudo 
o sistema penal para colocar 
minha empresa. Após a pan-
demia conseguimos colocar 
em prática”, diz o proprietá-
rio da W.Jota, Wilson Jr.

PAUTADO EM juventude 
e segurança, José Sarto 
cumpre 1º dia de agenda 
em missão oficial
José Sarto apresentou ações de Fortaleza destinadas à 
juventude e a mulheres e também de incentivo ao esporte 
e ao empreendedorismo, a partir da inovação

Em agenda em Estocolmo, 
na Suécia, José Sarto visitou 
o Instituto Sueco em busca 
de parcerias e investimentos 
para Fortaleza. Sarto apre-
sentou ações da Capital desti-
nadas à juventude e a mulhe-
res, e também de incentivo ao 
esporte e ao empreendedo-
rismo, a partir da inovação. 
“Conversamos sobre várias 
ações realizadas na cidade de 
Fortaleza, incluindo propos-
tas de políticas para a juven-
tude, que é um dos pontos 
fortes do Instituto Sueco. Pas-
samos a tarde conversando e 
tivemos um proveito excelen-
te. Para 2023, nós devemos 
ter novidades para a nossa 
Cidade”, afirmou Sarto.

O prefeito se reuniu com 
os gerentes de Projeto da en-
tidade, Karin Kärr e Oskar 

Röhlander, e com a chefe do 
departamento de Comunica-
ção da Suécia na instituição, 
Monika Wirkkala. O objetivo 
da reunião foi ampliar a par-
ceria e assegurar consultorias 
e investimentos em novos 
projetos em 2023.

Durante o encontro, Sarto 
detalhou o trabalho realiza-
do pela Rede Cuca, que tem 
promovido a inclusão social 
de jovens em Fortaleza, por 
meio de atividades de es-
porte, lazer e capacitações, 
estimulando o protagonis-
mo juvenil. Sobre esporte, o 
prefeito enfatizou os inves-
timentos nas Areninhas, que 
proporcionam acesso ao es-
porte principalmente nas pe-
riferias de Fortaleza. Na área 
do empreendedorismo, ele 
destacou o programa Nossas 

Guerreiras, que incentiva o 
empreendedorismo ofertan-
do crédito orientado de até 
R$ 3 mil a mulheres de bai-
xa renda, preferencialmente 
chefes de família.

A Prefeitura de Fortaleza 
já executa programa em par-
ceria com o Instituto Sueco. 
Chamada Parada Segura, a 
iniciativa prevê uso de tec-
nologias para proporcionar 
maior segurança aos usuá-
rios do transporte público. A 
Capital foi uma das cidades 
selecionadas pelo edital Ur-
ban Challenges para receber 
consultoria em projetos que 
promovam um transporte 
público mais seguro.

O projeto-piloto está em 
operação na avenida 13 de 
Maio. Em breve, será entre-
gue a segunda unidade, no 

Missão de José Sarto vai até a próximo sexta, dia 3

DIVULGAÇÃO

Benfica. A ideia é implemen-
tar o projeto em 200 paradas 
de ônibus na Capital, incluin-
do videomonitoramento, wi-
-fi, melhoria na iluminação, 
acessibilidade e ações de se-
gurança cidadã.

 

Sarto detalhou 
o trabalho 
realizado pela 
Rede Cuca, que 
tem promovido 
a inclusão social 
de jovens em 
Fortaleza

TRANSPORTE PÚBLICO

Etufor prorroga 
carteiras 
estudantis até 
30 de junho

A Empresa de Transporte Urbano de Fortaleza 
(Etufor) porrroga a validade das carteiras estudan-
tis 2021 até o dia 30 de junho do corrente ano. As 
novas carteiras 2022 passam a valer no dia 1º de ju-
lho. As carteiras estudantis 2022 começaram a ser 
entregues nos estabelecimentos de ensino. Os estu-
dantes devem consultar o andamento de seu pedi-
do on-line.

Com isso, os estudantes que possuem o docu-
mento de 2021 podem continuar utilizando o trans-
porte público. As carteiras podem ser utilizadas no 
transporte público a partir da data, pois já saem 
desbloqueadas, e os créditos existentes são transfe-
ridos para o novo documento. Aqueles estudantes 
que não possuem a carteira de 2021, podem anteci-
par o uso da carteira 2022, liberando o documento 
na sede da Etufor.

Estudantes que já realizaram a solicitação devem 
pedir à sua instituição de ensino para confirmar sua 
matrícula no site da Etufor. Somente após a con-
firmação das matrículas, as carteiras serão desblo-
queadas pela Etufor e entregues às entidades estu-
dantis para distribuição dos documentos.



QUARTA | 01/06/20226

INTERIOR DO ESTADO, 
para se despedir da 
Quadra Chuvosa

POR
NATINHO RODRIGUES

Projeto antidrogas 
começa hoje e irá 
A QUATRO CIDADES
Municípios de Quixeré, Limoeiro do Norte, Tauá e Catarina recebem até próximo dia 8 projeto 
Prevenção e Cuidado na CE, ação de política sobre drogas, desenvolvido pela SPS

Os municípios de Quixeré, Limoeiro do Nor-
te, Tauá e Catarina recebem entre hoje (1º) e 
o próximo dia 8 o projeto “Prevenção e Cui-
dado na CE”, uma ação de política sobre dro-
gas, desenvolvido pela Secretaria da Proteção 
Social, Justiça, Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos (SPS).

A ação promoverá workshops, fóruns de 
debates e atendimentos itinerantes pelo Cen-
tro de Referência sobre Drogas (CRD), com 
ações de prevenção, orientação, apoio e cui-
dados para pessoas com problemas pelo uso 
de álcool e outras drogas, e em situação de 
vulnerabilidade social.

“Cada município tem um diferente realida-
de no que se refere à política sobre drogas. Essa 
ação itinerante nos permite dialogar com os ato-
res, discutindo as peculiaridades de cada locali-
dade”, destaca a titular da SPS, Onélia Santana.

Coordenado pela Secretaria Executiva de 
Políticas sobre Drogas, o projeto pretende me-
lhorar o acesso de usuários de álcool e outras 
drogas aos serviços ofertados pelo Estado; esti-
mular a formação de profissionais, estudantes e 
pessoas interessadas com a temática; e fortalecer 
a integração com os municípios.

“A proposta é ampliar os serviços voltados às 
políticas sobre drogas no interior, aproximando 
e viabilizando o acesso a essa temática pela co-
munidade, além de capacitar gestores públicos 
e profissionais da área para atuarmos juntos”, 
explica a secretária-executiva de Política sobre 
Drogas, Rejane Sales.

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO
Hoje, o Prevenção e Cuidado na CE será de-

senvolvido em Quixeré - amanhã (2) será em 
Limoeiro do Norte. No dia 7, as ações chegam 
a Tauá, e, no dia 8, a Catarina. A programação 
é semelhante nos quatro municípios. Pela ma-
nhã, a partir das 8 horas, será promovido o Wor-

Onélia Santana é titular da pasta que promove o evento

kshop Política sobre Drogas, voltado para pro-
fissionais das secretarias municipais e demais 
atores sociais interessados no tema. À tarde, às 
14 horas, prefeitos, secretários e técnicos muni-
cipais se reúnem no Fórum Social de Políticas 
sobre Drogas, com representantes de classe e da 
juventude, iniciativa privada, empreendedores 
e trabalhadores. Por meio de uma Unidade Mó-
vel, equipada com consultório climatizado, a 
equipe multiprofissional do CRD fica localizada 
em uma área estratégica do município buscan-
do um maior fluxo de pessoas para assim dire-
cionar as ações à população.

Prefeitos, secretários 
e técnicos municipais 
se reunirão no Fórum 
Social de Políticas 
sobre Drogas

DIVULGAÇÃO

Unidade móvel da Secreta-
ria da Proteção Social, Justiça, 
Cidadania, Mulheres e Direitos 
Humanos (SPS) para atendi-
mento às mulheres em situação 
de violência, o Ônibus Lilás vai 
percorrer, neste mês, mais dez 
municípios do Litoral Leste, do 
sertão de Canindé, região de So-
bral e Maciço de Baturité. Neste 
mês, as ações começam pela ci-
dade de Apuiarés.

Neste ano, 1.241 pessoas 
participaram das atividades do 
Ônibus Lilás. De 2015 a maio 
último, as ações contemplaram 
11.698 pessoas, em 267 distritos, 
de 179 municípios, em 14 ma-
crorregiões do Estado.

Sob a coordenação da Secre-
taria-Executiva de Políticas para 
as Mulheres, da SPS, o equipa-
mento percorre as comunidades 
do Interior, promovendo rodas 
de conversa sobre direitos e ofe-
rece serviços especializados de 
assistência social, jurídica e psi-
cológica. Realiza também ações 
de acolhimento, prevenção, 
orientação e encaminhamento 
de mulheres aos órgãos e insti-
tuições integrantes da rede de 
apoio socioassistencial.

Ônibus Lilás 
cumpre 
agenda 
neste mês
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CPI do Motim prorroga 
atividades e convoca 

novamente TESTEMUNHA
Na reunião de ontem, colegiado da Assembleia aprovou requerimento de convocação 

do presidente da APS, Cleyber Araújo, para nova rodada de depoimentos

A Associação dos Profis-
sionais de Segurança (APS) 
voltará ao foco dos trabalhos 
da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) das Associa-
ções Militares, na Assembleia 
Legislativa do Ceará (ALCE). 
Na reunião de ontem (31), o 
colegiado aprovou requeri-
mento do deputado estadual 
Marcos Sobreira (PDT) de 
convocação do presidente 
da entidade, Cleyber Araú-
jo, para uma nova rodada de 
depoimentos. Após uma sé-
rie de testemunhos dados ao 
colegiado de gestores de um 
total de cinco associações, 
ainda existem pontas soltas 
sobre a participação da APS 
no motim da Polícia Militar, 
no começo de 2020. Foi o que 
disse Sobreira ao OPINIÃO 
CE. “Estamos avaliando a 

possibilidade de acareações porque alguns documentos com al-
guns depoimentos estão contraditórios. Muita coisa foi apura-
da, algumas informações estão se chocando, então precisamos 
confrontar alguns dados que estão, neste momento, instáveis.” 
“Algumas [incongruências] já foram expostas publicamente, 
como o caso de contratos advocatícios de R$ 400 mil sem o ad-
vogado participar do processo, alguns saques na boca do caixa 
em valores voluptuosos e sem a devida prestação financeira à 
entidade, mas alguns fatos sigilosos que estamos apurando, até 
para resguardar os investigados, a gente prefere não divulgar 
no momento”, acrescentou o deputado.

CPI PRORROGADA
Com isso, também, a CPI prorrogará suas atividades por 

mais 120 dias, como explica o presidente do colegiado, Salmito 
(PDT). Um novo prazo exige o aval da Procuradoria, que deu 
parecer favorável a isso. O primeiro adiamento foi feito em 
dezembro deste ano. Deputados, agora, aguardam novas de-
finições. “Eu imaginava que não fosse mais necessário, mas 
o tempo não foi suficiente. Tivemos as visitas, e elas foram 
importantes, para não ficar à imagem de que a CPI avalia 

que as associações são ruins. 
Existem trabalhos bons, im-
portantes, que merecem todo 
o nosso reconhecimento. Na 
investigação você encontra 
falhas e acertos. Os acertos 
você reconhece; e as falhas, 
a comissão deve encaminhar 
ao Ministério Público e ao 
Poder Judiciário, que é quem 
julga”, afirmou Salmito. Para 
que a prorrogação das ativi-
dades por igual período seja 
confirmada, o presidente da 
AL-CE, Evandro Leitão (PDT), 
deve fazer o anúncio até a quar-
ta-feira, 1º. De acordo com o 
secretário da comissão, Disrae-
li Moura, os trabalhos da CPI 
devem ser concluídos até antes 
dos 120 dias prolongados.

Após uma série de testemunhos dados ao 
colegiado de gestores de um total de cinco 
associações, ainda existem pontas soltas 
sobre a participação da APS no motim da 
Polícia Militar, no começo de 2020

Assembleia Legislativa do Ceará, em Fortaleza

NATINHO RODRIGUES

INGRID CAMPOS 
REPÓRTER
ingrid.campos@opiniaoce.com.br

“O JOIO DO TRIGO”
Salmito fechou a fase de 

depoimentos, neste mês, 
ressaltando o trabalho ho-
nesto da maioria das asso-
ciações ouvidas pela comis-
são. Para ele, a experiência 
serviu para “separar o joio 
do trigo.” O posicionamen-
to foi reforçado pelas visitas 
que os membros da CPI fi-
zeram às sedes das entida-
des – deixando uma série 
de elogios – para conferir 
os serviços ofertados aos 
profissionais de segurança 
associados. O mesmo com-
portamento não foi feito na 
visita à APS. Na ocasião, 
parlamentares reforçaram a 
necessidade de continuida-
de das investigações, que ti-
veram o ápice no depoimen-
to de Cleyber Araújo à CPI 
no início de abril. À época, 
o gestor negou participação, 
financiamento ou campanha 
da entidade pelo motim.

“Tivemos 
as visitas, e 
elas foram 
importantes, 
para não ficar à 
imagem de que 
a CPI avalia que 
as associações 
são ruins”
Salmito Filho (PDT), 
presidente da CPI 
do Motim
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IA CADUCAR

MP dos Cartórios aprovada no Congresso
A Câmara dos Deputados 

concluiu a votação da Medi-
da Provisória 1085/21 (MP 
1085/21), que estabelece novas 
regras para o registro de títu-
los em cartórios, disciplinando 
um sistema eletrônico desses 
registros com conexão entre 
todos os ofícios do País. Ontem 
(31), os deputados aprovaram 
todas as emendas do Senado. 
A MP seguirá para sanção. 
O sistema estava previsto 
desde 2009 na Lei 11.977/09 

e permitirá a prática de atos e 
negócios jurídicos com o envio 
de documentos, títulos e certi-
dões em formato eletrônico, in-
clusive de forma centralizada. 
Chamado de Sistema Eletrô-
nico dos Registros Públicos 
(Serp), ele conectará as bases 
de dados de todos os tipos de 
cartórios e será implantado e 
gerenciado pelos oficiais de 
registros públicos de todo o 
País por meio de uma enti-
dade civil de direito privado 

sem fins lucrativos. Deverá ser 
seguida uma regulamentação 
da corregedoria do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
órgão ao qual a Constituição 
atribui a competência para 
regular os serviços cartoriais. 
O relator, deputado Isnaldo 
Bulhões Jr. (MDB-AL), reco-
mendou a aprovação de todas 
as emendas. A MP 1085/21 
caducaria hoje (1º). Apesar da 
orientação do Governo Federal 
de que não ocorresse a apre-

ciação do conteúdo, a MP foi 
discutida e aprovada em co-
mum acordo. As análises de 
MPs ainda estão sendo reali-
zadas diretamente em plená-
rio, sem passar pela comissão 
mista, formada por deputados 
federais e senadores. O próxi-
mo passo para a ratificação do 
Projeto de Lei de Conversão 
(PLV) é a sanção de Jair Bolso-
naro (PL), que pode também 
vetar, parcial ou integralmen-
te. (Agência Câmara)

No mesmo dia, MP passou pela Câmara dos 
Deputados e pelo Senado Federal

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Senadores boicotam 
debate da Reforma 
Tributária na CCJ
Diante da presença de apenas 13 senadores - são necessários no mínimo 14 para 
deliberação, o presidente do colegiado, Davi Alcolumbre, cancelou a reunião de ontem

A falta de quórum impossibilitou novamente 
a votação da Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC)  110/2019, referente à Reforma Tri-
butária, na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) ontem (31). Diante da presença de ape-
nas 13 senadores - são necessários no mínimo 
14 para deliberação, o presidente do colegiado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), cancelou a 
reunião. Na segunda-feira (30), o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, disse que havia solici-
tado a Alcolumbre que pautasse a PEC.

A matéria já recebeu 252 emendas, das quais 
quase 70 foram acatadas, mas ainda não há 
consenso entre os membros da CCJ para sua 
análise. Relator da matéria, o senador Roberto 
Rocha (PTB-MA) mostrou-se indignado com o 
novo adiamento da votação e disse não enten-
der o motivo do “boicote.” “Ao longo desses 
últimos três anos conseguimos construir o texto 
que mais avançou até hoje no que diz respeito 
a reforma tributária. Estamos tratando de uma 
reforma na base consumo, não estamos tratando 

da base renda, nem patrimô-
nio. Ou seja, é a base onde está 
a maioria da população brasi-
leira, sobretudo a mais pobre” 
afirmou Rocha em entrevista 
coletiva. A PEC 110 tem como 
diretriz principal a instituição 
de um modelo dual do Impos-
to de Valor Agregado (IVA). O 
IVA Subnacional será com-
posto pelo Imposto de Bens 
e Serviços (IBS) — resultado 
da fusão do ICMS (imposto 
estadual) e do ISS (imposto 
municipal) — para estados e 
municípios. Na outra frente, 
a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) unifica tributos 
federais (IPI, Cofins e Cofins-
-Importação, PIS e Cide-Com-
bustíveis) arrecadados pela 
União e formará o IVA Federal. 

O relator pontuou ainda que 
a base consumo — onde estão 
ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins — é 
que gera impostos indiretos, os 
quais classificou como “os mais 
severos do Planeta.” “De tal 
modo que, no País, quem mais 
paga imposto, proporcional-
mente, é o pobre. Não é o rico. 
Nessa proposta, por exemplo, 
estamos incluindo para pagar 
IPVA, avião, helicóptero e iate. 
Porque, no Brasil, só paga o 
IPVA carro e moto. Não é jus-
to. E isso fere interesses. E inte-
resses de quem? Há interesses 
fortíssimos que há 50 anos tra-
balham nesse país para termos 
um pandemônio tributário. 
Pouquíssimo ganham muito 
dinheiro com isso, acrescentou 
Rocha. (Agência Senado)Pauta foi requisitada por Rodrigo Pacheco

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

ROBERTO MOREIRA

O PDT do Ceará é 
diferenciado de 
outros estados. O 
partido tem vita-

lidade e um eleitorado fiel. 
A força não está na sigla, e 
sim nos lideres. Ciro e Cid 
sabem fazer partidos fortes, 
porque juntam pessoas que 
têm votos. Na eleição de 
2018, o PDT elegeu 13 de-
putados estaduais e colocou 
quatro suplentes com mais 
de 30 mil votos. Estamos 
fazendo referência somente 
ao PDT. Em números, são 
1,26 milhão de votos con-
quistados pelos candidatos 
à Assembleia. A coligação 
completa recebeu cerca de 
2,1 milhões de votos, jun-
tando-se 14 partidos com 
respectivos suplentes. Maio-
res puxadores de votos, os 
candidatos a deputado es-
tadual do PDT contribuí-
ram quase com a totalidade 
para eleger o governador e 
o senador do partido. Para 
a eleição de outubro, o PDT 
está montando uma chapa 
ainda mais forte. O parti-
do criou um núcleo femini-
no e pretende colocar mais 
mulheres no parlamento. A 
tática pode fazer o Legisla-

tivo cearense pensar em ter 
a primeira mulher na presi-
dência. A tese não é descar-
tada e passa não só por um 
nome do PDT, mas também 
por outro entre os partidos 
aliados. Os novos rostos do 
PDT na Assembleia devem 
ser do vereador Antônio 
Henrique, Cláudio Pinho e 
Guilherme Bismarck. A ex-
pectativa do partido é ele-
ger 16 deputados estaduais.

LACERDINHA, 
A NOVA LUZ  
DO ICAPUÍ
O prefeito de Icapuí, 
Raimundo Lacerda 
Filho, conhecido como 
“Lacerdinha”, decidiu 
falar. “Eu sou grato ao 
Camilo, Ele fez muito pelo 
Icapuí e sigo suas ordens”, 
colocou, para deixar claro 
que vota em quem o ex-
governador mandar.

ADAIL JÚNIOR 
SEGUE NO 
ATAQUE AO PT
“Seria bom o PT lançar um 
candidato ao Governo. Se for 
o nome que tá na imprensa 
[Guimarães], melhor. Homem 
forte, tem muito voto”, provoca 
o vereador. Como defensor da 
candidatura de Roberto Cláudio 
ao Palácio, Adail ainda disse 
que “Ciro não admite o PT 
querer vetar nomes do PDT.”

FERNANDO 
SANTANA,
O MAIS PRESENTE
O vice-presidente da Assembleia, 
deputado Fernando Santana, 
dedica seu mandato ao Cariri, 
estando sempre presente ao debate 
sobre benfeitorias para a região. 
Ele comparece a todas assinaturas 
de ordem de serviço e entrega de 
obras. Foi eleito com quase 100 mil 
votos e deve repetir ou fazer crescer 
sua votação.

roberto.moreira@opiniaoce.com.br
  Jornalista político do GRUPO OPINIÃO CE
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Anúncio foi realizado pela governadora Izolda Cela

DIVULGAÇÃO

Recuperação de 
rodovias do Ceará tem 

prazo de UM ANO

Pacote de 
Recuperação 
Funcional das 

Rodovias Estaduais 
vai reformar e sinalizar 

um total de 1.510 km 
em 80 trechos de CEs. 

Investimento será de 
R$ 477 milhões, afirma 

gestão estadual

Lançado ontem (31), o Pacote de Recuperação 
Funcional das Rodovias Estaduais vai reformar 
e sinalizar um total de 1.510 km em 80 trechos 
de CEs, no prazo de um ano, afirmou a gover-
nadora Izolda Cela ao anunciar o programa. O 
investimento será de R$ 477 milhões. O lança-
mento foi realizado por meio de transmissão ao 
vivo pelas redes sociais, com as presenças do 
secretário das Cidades, Marcos Cals, e do supe-
rintendente de Obras Públicas, Quintino Vieira.

De acordo com a governadora, a iniciativa é 
um compromisso para oferecer mais tranqui-
lidade e conforto aos motoristas e passageiros 
que trafegam pela malha viária estadual, desta-
cada pelas amplas conexões. “O Ceará tem cerca 
de 8.900 km de estradas estaduais pavimenta-
das. Uma parte delas foi mais severamente im-
pactada pelas intensidade das chuvas, que nós 
gostamos e damos graças a Deus, mas vamos 
fazer a recuperação daquilo que impactou”, as-
segurou Izolda Cela.

Dentro do Programa Ceará de Ponta a Ponta, 
executado pela SOP, o pacote alcançará o ter-
ritório de 89 municípios, com serviços de reci-
clagem de base com adição de brita; pavimen-
tação com revestimento asfáltico; e sinalização 
horizontal e vertical, entre outras ações técnicas. 
Outro destaque da recuperação funcional é que, 
ao corrigir defeitos de superfície do pavimento 

e estender a vida útil das ro-
dovias, evita-se que a necessi-
dade de correções se acumule 
ao nível de demandar não 
mais serviços pontuais, mas 
uma obra de restauração, que 
é mais complexo, por isso mais 
dispendioso e demorado.

EXPANSÃO NO CEARÁ
Marcos Cals, titular da 

SCidades, reforçou a impor-
tância da ação para o desen-
volvimento regional. “Essas 
estradas [estaduais] já estão 
consolidadas, muitas delas 
servirão de escoamento da 
produção, já que tivemos um 
inverno bom. A nossa base da 
estrada estadual é para uma 
certa quantidade de toneladas 
por eixo e, muitas vezes, os 
bitrens prejudicam as CEs.” 
Os trechos que receberão os 
serviços foram elencados por 
estudo técnico da SOP, que le-
vou em consideração as reais 
condições de tráfego e ponde-
rou a melhor forma de reali-

zação dos reparos para cada 
uma das rodovias avaliadas. 
Na oportunidade, Izolda Cela 
apresentou fotos dos serviços 
que já estão sendo executados 
na CE-085.

Sobre a situação das rodo-
vias federais em território cea-
rense, a governadora ressaltou 
que o Estado do Ceará não 
tem gestão sobre elas, mas que 
mantém diálogo com o Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit), 
vinculado ao Ministério da 
Infraestrutura, para que a po-
pulação conte com uma rede 
viária em melhores condições.

O Ceará de Ponta a Ponta 
representa o esforço perma-
nente para estruturar a inte-
gração das cidades e poten-
cializar o desenvolvimento 
regional. Desde 2015, foram 
2.995 km de obras rodoviá-
rias entregues pavimentação, 
restauração e duplicação, 
com investimento superior a 
R$ 2,5 bilhões.

Segundo 
Izolda Cela, a 
iniciativa é um 
compromisso 
para 
oferecer mais 
tranquilidade 
e conforto aos 
motoristas e 
passageiros que 
trafegam pela 
malha viária 
estadual
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PESSOA FÍSICA

Declarações do IR entregues 
superam projeções da Receita 
Federal; prazo terminou

Até o final da tarde de 
ontem (31), último dia para 
a entrega da Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) 2022, a Receita 
Federal recebeu 34.440.125 
de registros. O valor é maior 
do que a previsão inicial, de 
que seriam entregues 34,1 
milhões de declarações, e 
deve crescer ainda mais até 
o fim do prazo, com cerca de 
36,5 milhões de declarações 
entregues.

Quem estiver obrigado a 
entregar a declaração e não 
o fez até o fim do prazo está 
sujeito à multa. O valor da 
multa é de 1% ao mês so-
bre o valor do imposto de 
renda devido, limitado a 
20% do valor do imposto 
de renda. O valor mínimo 
da multa é de R$ 165,74. A 
multa é gerada no momento 
da entrega da declaração e 
a notificação de lançamento 
fica junto com o recibo de 
entrega. O contribuinte terá 
30 dias para pagar a multa. 
Após este prazo, começam a 
correr juros de mora, corri-
gidos pela taxa Selic, atual-
mente em 12,75% ao ano.

O Programa Gerador da 
Declaração está disponível 
no site da Receita Federal 
para usuários dos sistemas 
Windows, iOS e Linux. 
Também será possível de-
clarar online ou por dispo-
sitivos móveis, por meio do 
app Meu Imposto de Renda. 

Segundo técnicos da Recei-
ta Federal, embora não haja 
ainda uma conclusão defi-
nitiva, algumas explicações 
podem dar pistas sobre o 
aumento do número de de-
clarações. “Temos uma tabe-
la de imposto de renda que 
não tem sido corrigida, então 
isso faz com que, anualmen-
te, um percentual grande 
de pessoas passem a estar 

obrigadas a declarar o IRPF. 
Identificamos também ope-
rações em bolsa de valores, 
que obrigam o contribuinte a 
declarar”, exemplificou José 
Carlos Fernandes da Fonse-
ca, auditor fiscal responsá-
vel pelo IRPF. Em relação ao 
número de contribuintes, a 
expectativa inicial era de que 
31,7 milhões entregariam a 
declaração. (Agência Brasil)

Receita fez projeção de 31,7 milhões de declarações de IRPF

NATINHO RODRIGUES

COMPARATIVO

Gasolina fecha maio 
com preço médio 
de R$ 7,54 o litro, alta 
de 9,8% no ano

O preço médio do litro da 
gasolina fechou o mês de maio 
último a R$ 7,54, alta de 0,67% 
no comparativo com o mês 
de abril. Já o etanol continua 
registrando altas mais expres-
sivas em relação à gasolina e 
encerrou o mês a R$ 6,12, alta 
de 3,14%, se comparado ao 
mês anterior. Os dados são do 
último levantamento do Índice 
de Preços Ticket Log (IPTL).

“Em relação ao início do 
ano, o motorista brasileiro já 
está pagando 9,8% mais caro 
no litro da gasolina e 6,3% 
a mais pelo etanol. No com-
parativo com um ano atrás, 
os acréscimos chegam a 30% 
para a gasolina e a 26,9% para 
o etanol, segundo o último le-
vantamento da Ticket Log”, 
destaca Douglas Pina, diretor-
-Geral de Mainstream da Divi-
são de Frota e Mobilidade da 
Edenred Brasil.

Nenhuma região brasilei-
ra apresentou recuo no valor 
dos dois combustíveis, e, as-
sim como em abril, o Nordeste 
segue liderando com o maior 
preço médio para a gasoli-
na, comercializada a R$ 7,64, 
com alta de 0,80% em relação 
a abril. A menor média para 
esse combustível foi registra-
da nos postos da Região Sul, 
a R$ 7,19. Bem como no início 
de maio, o litro mais caro para 
o etanol deixou de ser comer-
cializado nos postos da região 

Norte, como ocorreu em abril, 
e passou a ser registrado nas 
bombas da região Sul neste 
fechamento de mês, a R$ 6,30, 
com alta de 3,13%. Já a menor 
média para o etanol segue sen-
do registrada no Centro-Oeste, 
a R$ 5,67 e o menor acréscimo 
no preço médio, de 1,58%, em 
relação às demais regiões.

“Vale ressaltar que, mesmo 
sendo a região com os maiores 
recuos no preço da gasolina, o 
Nordeste mantém as maiores 
variações de alta no preço dos 
dois combustíveis. De acordo 
com o último IPTL, este fe-
chamento de mês o etanol se 
apresenta como opção mais 
vantajosa para abastecimento 
nos Estados de São Paulo, Mi-
nas Gerais, Goiás e Mato Gros-
so, diferentemente do início do 
mês, que constou apenas Goiás 
e Mato Grosso”, finaliza Pina.

O IPTL é um índice de pre-
ços de combustíveis levantado 
com base nos abastecimentos 
realizados nos 21 mil postos 
credenciados da Ticket Log, 
marca de gestão de frotas e so-
luções de mobilidade da Eden-
red Brasil. (Agência Estadão)

 

Nenhuma região 
brasileira 
apresentou recuo 
no valor dos dois 
combustíveis
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Quase 97 milhões de 
pessoas estão ocu-
padas no Brasil, o 
maior número da sé-

rie histórica iniciada em 2012, 
é o que informa o IBGE em 
publicação recente. O País está 
criando vagas de emprego em 
2022, gerando mais oportuni-
dades e igualando o patamar 
de desemprego de 2015, o que 
é muito positivo. Precisamos 
comemorar esses dados, pois 
o otimismo de parte dos eco-
nomistas está se tornando rea-
lidade, ou seja, o Brasil está 
saindo da crise econômica por 

de 14,8% de desempregados e 
agora estamos no patamar dos 
10,5%. Independente da agen-
da do governo, crises políticas 
e ainda a guerra pela cadeira 
no Planalto neste ano, estamos 
conseguindo respirar um pou-
co mais aliviados, afinal, renda 
é capacidade de superar as ad-
versidades. Agora é a hora de 
colocarmos nossa esperança na 
rua, continuarmos a busca por 
qualificação e nos preparar-
mos para mudar um pouco da 
péssima realidade em que nos 
colocamos nos últimos anos. A 
crise provocada pela covid-19 

ainda é presente, mas o pior 
cenário já ficou para trás. No-
vos ventos tocam o emprego 
no País e novas oportunidades.

“Independente da 
agenda do governo, 
crises políticas e 
ainda a guerra pela 
cadeira no planalto 
neste ano”

meio da geração de postos de 
trabalhos formais. Nestes úl-
timos meses foram quase 700 
mil vagas geradas revelando 
um novo momento não apenas 
do mercado de consumo bra-
sileiro como também de uma 
esperança do Governo Federal 
de ver a sua política de incen-
tivo gerar efeitos na vida das 
pessoas e das famílias. Alguns 
setores se destacaram como o 
de serviços e também das edu-
cações pública e privada. O 
brasileiro está experimentado 
uma recuperação muito im-
portante, pois deixamos a cifra 

THIAGO DUCH

DÍVIDA bruta se aproxima do 
pré-pandemia, diz Campos Neto
Presidente do BC avalia também que medidas duras tomadas no atual ciclo de alta de juros 
têm mais credibilidade devido à autonomia do órgão aprovada no ano passado

O presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto, repetiu ontem (31) 
os elogios à performance fis-
cal do governo. “No curto 
prazo temos tido surpresas 
positivas consecutivas no 
fiscal. Estamos falando de 
chegar a uma dívida bruta 
muito próxima do pré-pan-
demia após um programa 
enorme do governo no come-
ço da pandemia. Isso mostra 
o enorme esforço fiscal do 
governo”, afirmou, em au-

diência pública extraordiná-
ria na Comissão de Defesa do 
Consumidor da Câmara dos 
Deputados. Campos Neto 
voltou a avaliar que o Brasil 
continua pagando um alto 
prêmio de risco fiscal porque 
o mercado avalia que o pa-
norama fiscal de curto pra-
zo depende de uma melhor 
perspectiva da capacidade 
de crescimento da economia 
nos anos à frente. “Parte do 
problema fiscal hoje não é de 
curto prazo. Mas os investi-

dores precisam enxergar uma 
forma de o Brasil ter um cres-
cimento estrutural de longo 
prazo”, reafirmou o presiden-
te do BC. “Mesmo após todas 
as reformas que fizemos, as 
pessoas acham que o cresci-
mento estrutural do Brasil 
caiu. Isso pode significar que 
há mais reformas ainda a se-
rem feitas”, completou.

ALIMENTOS
O presidente do Banco 

Central repetiu também que 

o Brasil tem a oportunidade 
de ser um grande fornecedor 
não só de alimentos e ener-
gia, mas também de insumos 
para as indústrias de bens do 
mundo ocidental. “No afã 
de ter segurança alimentar 
e energética para sua popu-
lação, os governos estão se 
fechando e se distanciando 
das práticas de mercado. No 
fim das contas, quem pro-
duz energia e alimentos não 
são os governos, mas sim as 
empresas privadas. É supe-

rimportante entender que 
se cada um for se fechar e 
esquecer a cadeia global de 
valor, podemos ter um pro-
blema muito mais grave de 
energia e alimentos nos pró-
ximos anos”, afirmou Cam-
pos Neto.

AUTONOMIA DO BC
O presidente do Banco 

Central avaliou também que 
as medidas duras tomadas 
pela autoridade monetária 
no atual ciclo de alta de ju-

ros têm mais credibilidade 
devido à autonomia do ór-
gão aprovada no ano pas-
sado. “O timing da autono-
mia do BC foi muito bom. 
As pessoas sabem que não é 
uma ação política, mas sim 
uma ação pelo País. Uma 
parte do nosso trabalho aca-
ba freando a economia, mas 
queremos fazer isso com o 
mínimo de ruptura no tecido 
social e de impacto para o se-
tor produtivo”, afirmou Cam-
pos Neto. (Agência Brasil)
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Fábrica informou 
que a unidade 
passará por uma 
modernização 
para a produção 
de carros 
elétricos, que 
começaria em 
2025

SP. LIMINAR 
suspende 580 
demissões da 
Caoa Chery

Justiça do Trabalho concedeu decisão liminar que suspende 
demissões anunciadas pela montadora Caoa Chery no 
município de Jacareí, no interior paulista

A Justiça do Trabalho con-
cedeu liminar que suspende 
580 demissões anunciadas 
pela montadora Caoa Chery 
no município de Jacareí, no 
interior paulista. A decisão foi 
assinada no último dia 27 pelo 
juiz Lucas Cilli Horta que aten-
deu a pedido do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região. Segundo 
a entidade, no dia 25 do mês 
passado, trabalhadores foram 
demitidos por meio de telegra-
mas e e-mails, enquanto ainda 
ocorriam negociações com me-
diação do Ministério Público 
do Trabalho (MPT). O juiz de-
terminou que os contratos de 
trabalho sejam restabelecidos 
com efeitos retroativos à data 
de dispensa. Se a medida não 
for cumprida, será aplicada 
multa diária de R$ 50 mil.

O fechamento da fábrica foi 
comunicado ao sindicato no dia 
5 deste mês. Na ocasião, a Caoa 
Chery informou que um mode-

lo sairá de linha, e dois mode-
los passarão a ser importados 
da China. Com isso, a empresa 
pretende encerrar a produção 
de Jacareí. A fábrica informou 
que a unidade passará por uma 
modernização para a produção 
de carros elétricos, que come-
çaria em 2025. Em nota, a mon-
tadora disse que está atenta às 
demandas globais em relação à 
mobilidade sustentável.

OUTRA DECISÃO
Na última segunda-feira 

(30), outra decisão no mesmo 
tribunal, desta vez assinada 
pelo juiz Afrânio Roberto Pin-
to Seixas, acatou pedido de 
liminar da fábrica que alegou 
“abusividade de procedimen-
to em assembleia e invasão de 
suas dependências.” Na peti-
ção em que solicita a liminar, 
a Caoa Chery alega que o sin-
dicato tem impedido emprega-
dos de manutenções essenciais 
de entraram nas dependências 

da fábrica para executarem as 
suas funções. O juiz determina, 
então, resguardado o direito de 
greve, que a entidade sindical 
“não invada as dependências 
físicas da empresa, tampouco 
impeça a entrada e saída de 
empregados”. Em caso de des-
cumprimento da decisão, será 
aplicada multa diária no valor 
de R$ 10 mil. 

PROPOSTA
Os metalúrgicos propõem 

cinco meses de layoff com 
mais três de estabilidade, para 
preservar os empregos. A 
entidade também quer a per-
manência da Caoa Chery em 
Jacareí. Em nota no começo 
deste mês, a empresa infor-
mou que estava em negocia-
ção com os representantes do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos e região 
para a definição de um pacote 
de indenização suplementar. 
(Agência Brasil)

Liminar ainda pode ser questionada

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

A cidade texana de Uvalde, nos Estados Uni-
dos, começa a sepultar as 21 crianças e professo-
ras que foram mortas em ataque a tiros, em uma 
escola primária há uma semana. Dois funerais, de 
duas meninas de dez anos, ocorreram ontem (31). 
De acordo com os sites das duas casas funerárias 
de Uvalde, Amerie Jo Garza era doce, atrevida e 
engraçada, e adorava nadar e desenhar; Maite Yu-
leana Rodriguez era uma aluna que gostava de 
aprender sobre baleias e golfinhos e sonhava em se 
tornar bióloga marinha. 

O funeral de Amerie estava previsto para ontem 
à tarde na Igreja Católica do Sagrado Coração de 
Uvalde, e o de Maite à noite, em uma funerária da 
cidade.Ambas foram mortas junto com outros 17 
alunos, todos com idade entre 9 e 11 anos, e duas 
professoras por um atirador de 18 anos que inva-
diu a sala de aula da quarta série e abriu fogo com 
um rifle semiautomático de alta velocidade AR-15.

Na segunda-feira (30), artistas fizeram um mu-
ral com pombas brancas na lateral do edifício Ace 
Bail Bonds, perto do cemitério. “Aquelas crianças 
estavam cheias de vida e sonhos”, disse uma das 
artistas, Yanira Castillo, de 34 anos, que viveu toda 
a sua vida em Uvalde. “Uma cidade não supera 
isso. Isso nos afetará para sempre.”

Uma série de funerais está marcada para as 
próximas duas semanas na cidade de 16 mil habi-
tantes, que é quase 80% latina ou hispânica e, em 
grande parte, católica. Entre eles estão os funerais 
das duas professoras - Eva Mireles, de 44 anos, e 
Irma Garcia, de 48. O marido de Irma, José Garcia, 
de 50 anos, morreu de ataque cardíaco dois dias 
após o ataque. 

Um funeral conjunto está planejado para hoje 
(1º) para o casal, que se conheceu no Ensino Médio 
e tinha quatro filhos.

“Nosso foco hoje está em nossas famílias que 
perderam entes queridos. Começamos a enterrar 
nossos filhos, as vítimas inocentes dos assassinatos 
da semana passada na Robb Elementary School”, 
disse o prefeito de Uvalde, Don McLaughlin, em 
comunicado. Enquanto a cidade sofre, o país nova-
mente discute se deve reformar as leis sobre arma-
mentos, que no Texas permitiram que o atirador 
comprasse legalmente uma arma do estilo AR-15 
em seu aniversário de 18 anos, uma semana antes 
do massacre. (Agência Brasil)

ESTADOS UNIDOS

Texas começa a 
enterrar mortos 
após massacre 
em escola

O estado da Paraíba está em alerta laranja, que 
indica perigo de grandes acumulados de chuvas 
até amanhã (2). O alerta foi divulgado ontem (31) 
pelo Ministério do Desenvolvimento Regional, por 
meio da Defesa Civil Nacional. O órgão segue mo-
nitorando a situação das fortes chuvas que atingem 
o litoral do Nordeste.

De acordo com o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), os acumulados podem ser de até 100 
milímetros por dia. Na Paraíba, o normal para esta 
época do ano é que o volume diário fique entre 20 e 
30 mm. Com isso, o risco de alagamentos, desliza-
mentos de encostas e transbordamentos de rios em 
muitos municípios paraibanos é elevado.

Entre as regiões que devem ser mais afetadas 
estão a Mata e o Agreste paraibanos, além das ci-
dades de Borborema e João Pessoa. Ainda segundo 
a pasta, os municípios afetados devem se cadastrar 
no Sistema Integrado de Informações sobre Desas-
tres (S2iD).

Na ferramenta, é possível elaborar Planos de 
Contingência; registrar desastres ocorridos no mu-
nicípio/estado; solicitar o reconhecimento federal 
de situação de emergência ou de estado de cala-
midade pública; solicitar recursos federais a partir 
da elaboração de formulários on-line; consultar e 
acompanhar as solicitações de reconhecimento e de 
repasses para ações de resposta e de recuperação, e 
buscar informações sobre recorrências de desastres 
com base em dados oficiais. (Agência Brasil)

DIVULGADO ONTEM

Defesa Civil alerta 
para chuvas 
intensas em parte 
da Paraíba
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Oficina de arte urbana 
ocorre neste mês no Porto 
Iracema; inscrições vão 
até próximo dia 6

A Escola Porto Iracema das Artes realiza nos próximos 
dias 8 e 9 a oficina “Graffiti X Muralismo – e a estética 
da cidade.” A atividade será conduzida pela artista 
visual Cigana e terá a presença de integrantes da 
Temporada Formativa do Laboratório de Artes Visuais. 
Serão ofertadas 15 vagas para pessoas interessadas no 
tema. As inscrições ficam abertas até o dia 6 e podem ser 
feitas no site da escola: portoiracemadasartes.org.br/.

Grupo brasileiro de 
capoeira ganha o MUND0

Intuito do Grupo Capoeira Brasil é levar o esporte além das fronteiras, educar integrantes, formar 
cidadãos e dar oportunidade a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade

DAVID MOTA 
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
email@opiniaoce.com.br

Há 33 anos, o Grupo Capoeira Brasil (GCB) 
foi criado, em Niterói, no Rio de Janeiro, por três 
capoeiristas e mestres: Boneco, Paulinho Sabiá e 
Paulão Ceará. O intuito do grupo é levar a ca-
poeira além das fronteiras, educar integrantes, 
formar cidadãos e dar oportunidade por meio 
do esporte para tirar crianças e adolescentes da 
zona de perigo que se instaura diante de vulne-
rabilidade sociais. O GCB funciona como uma 
franquia, onde cada representante de sua cida-
de ou país segue as regras, filosofias e metodo-
logias do grupo. O estilo foi desenvolvido com 
base na Capoeira Regional do Mestre Bimba e 
utiliza os elementos desenvolvidos peloo atleta, 
adicionados de outros movimentos que evoluí-
ram na capoeira durante os anos, sendo conhe-
cido como Capoeira Regional Contemporânea. 

Atualmente, a iniciativa atua em 65 cidades 
espalhadas por 26 países de todo o Mundo: 
oito na América do Sul, dez na Europa, três na 
África, três na Ásia, além de Canadá e Estados 
Unidos, na América do Norte. O objetivo-fim é 
manter viva a expressão da capoeira como arte, 
cultura e esporte. Para o Mestre Paulão Ceará, 
o GCB vem deixando um legado principalmen-

te para os mais vulneráveis 
socialmente. “O legado vem 
também da oportunidade 
dada, no Exterior, ao aluno 
graduado, para construir a sua 
vida. Como aconteceu com vá-
rios que eu trouxe para a Euro-
pa e todos fizeram a sua vida 
e estão, hoje, com famílias e 
integrados na sociedade euro-
peia”, afirmou.

Mestre Paulão é responsá-
vel pela sede do Ceará e de 
Amsterdam, na Holanda.

SEDE NO CEARÁ
No Estado, o grupo também 

conta com o Mestre Kim e o 
Corda Preta Marcão. Mestre 
Kim é o responsável por su-
pervisionar a Roda de Capoei-
ra que acontece toda primeira 
segunda-feira do mês, às 19 
horas, no calçadão da Praia de 
Iracema, em frente à Estátua 
do Arco.

Mestre Kim é praticante da 
capoeira desde 1981 e, discí-
pulo do Mestre Paulão Ceará, 
além de ministrar aulas em es-

colas, clubes e participar de eventos nacionais e 
internacionais apresentando workshops em vá-
rios estados e países.

João de Assis Bernardo, o Mestre Kim, foi um 
dos alunos do Grupo Capoeira Brasil a mudar 
de vida pela capoeira. “Cheguei no Mestre 
Paulão com a corda laranja com azul, uma gra-
duação depois da laranja e antes da azul. Sou 
muito grato ao Mestre Paulão por me ensinar a 
capoeira que eu jogo hoje, e de ter tido a gran-
de oportunidade de conhecer a Europa através 
da nossa nobre arte”, destaca.

O aluno que virou mestre ainda relembra 
o início da sua trajetória e os valores que 
o marcam até hoje e que ele tenta repassar 
para os seus alunos. “No início, quando trei-
nava com Mestre Paulão, não tinha dinheiro 
para pagar as mensalidades, porém procura-
va compensar de várias maneiras: chegava 
cedo todos os dias para limpar a academia; 
nos dias de roda na Beira Mar, buscávamos 
os instrumentos em sua casa e levava para o 
local da roda, bem como, fazia apresentações 
e shows. Quando falo isso, não é para dizer 
que estava pagando a mensalidade, e sim 
que era a minha obrigação.”

“UM GRANDE EXEMPLO”
Mestre Paulão também é um grande exem-

plo de como a capoeira foi o caminho para 

GCB funciona 
como uma 
franquia, 
onde cada 
representante 
de sua cidade 
ou país segue as 
regras, filosofias 
e metodologias 
do grupo

Atividade do GCB no Exterior
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a realização de sonhos e se 
mostrou feliz com os obje-
tivos com o caminho que 
construiu, defende. “Eu estou 
realmente realizado com os 
objetivos alcançados nesses 
45 anos dedicados à capoeira, 
tenho um DVD de técnicas de 
capoeira e um CD de músicas 
gravados, um livro publica-
do, além de poder estar a 29 
anos na Europa e hoje saber 
falar, além de Português, Ho-
landês, Inglês, Francês, Espa-
nhol e Húngaro”, disse.

O Mestre também recebeu 
honrarias como a Medalha 
Ayrton Senna, dada pela Câ-
mara Municipal de Fortaleza 
(CMFOR) e o título de Mes-
tre da Cultura dos Tesouros 
Vivos do Ceará. Paulão re-
cebeu da Universidade Esta-
dual do Ceará (Uece) o título 
de Doutor Notório Saber da 
Cultura Popular, também 
sendo homenageado em paí-
ses como França, Estados 
Unidos, Azerbaijão, Espa-
nha, Austrália e China.
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Clássico-Rei em 
campo hoje na 
ARENA CASTELÃO
Confronto de logo mais será o sétimo das equipes cearenses no 
Campeonato Brasileiro e fará com que os times se igualem com 
as restantes em número de jogos disputados

DAVID MOTA 
ESPECIAL PARA OPINIÃO CE
david.mota@opiniaoce.com.br

Na noite de hoje (1º), Fortaleza e Ceará se en-
frentarão, às 20h30, na Arena Castelão, em jogo 
válido pela 3ª rodada do Campeonato Brasilei-
ro, que foi adiado devido aos compromissos do 
Leão pelas finais do Campeonato Cearense e re-
marcado para a nova data. 

O confronto será o sétimo das equipes cea-
renses na competição e fará com que as equipes 
se igualem com as restantes em número de jo-
gos disputados. Em pontuação, a situação está 
complicada para ambas as equipes, que ocupam 
as últimas posições na classificação. O Ceará é o 
19º, com 6 pontos conquistados, e o Fortaleza o 
20º, com apenas 2 pontos somados. 

Por causa da situação difícil no campeonato, 
a vitória é fundamental para ambas as equipes 
e tornou o Clássico-Rei ainda mais importante. 
Em caso de vitória do Vovô, o Alvinegro sairá 
da zona de rebaixamento e irá para a 15ª posi-
ção. Já o Leão, mesmo com a vitória, não sairá 
da lanterna, mas ficará apenas a um ponto do 
maior rival e três do primeiro clube fora do Z4. 
O Tricolor, mandante da partida, realizou seu 
treino de apronto na noite de ontem (31), às 18 
horas, no CT Ribamar Bezerra, em Maracanaú. 
As atividades foram fechadas para imprensa 
e público. Já o Ceará realizou o seu treino de 
apronto, às 17h30, no estádio Carlos de Alencar 
Pinto. As atividades foram abertas para impren-
sa e para o torcedor alvinegro, que foi apoiar o 
clube em busca da vitória no clássico.

 
SEGUNDO DESTE ANO

A partida será apenas o segundo Clássico-Rei 
do ano, já que as equipes não se enfrentaram 
pelo Campeonato Cearense, visto que entraram 
apenas na fase de mata-mata e o Ceará foi elimi-

Ceará treinou ontem (31) para o jogo de logo mais; Fortaleza treinou também
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A partida será apenas 
o segundo Clássico-
Rei do ano, já que 
as equipes não se 
enfrentaram pelo 
Campeonato Cearense, 
visto que entraram 
apenas na fase de 
mata-mata e o Ceará 
foi eliminado nas 
Quartas de Final

nado nas Quartas de Final, não 
chegando a enfrentar o seu ri-
val. O único clássico do ano foi 
disputado pela Copa do Nor-
deste, em março, e terminou 
empatado por 1 a 1, com gols 
de Moisés, pelo lado tricolor, e 
Mendoza pelo alvinegro.

O atacante colombiano, 
aliás, é um dos desfalques do 
treinador Dorival Júnior, para 
a partida de hoje. Além de 
Mendoza, o próprio treinador, 
junto de Geovane e Bruno Pa-
checo estão suspensos pelo 
acúmulo de cartões amarelos. 
Já Vina, que saiu sentindo a 
panturrilha no último jogo, 
e Rodrigo Lindoso, que sen-
tiu no aquecimento da última 
partida, são dúvidas. Richard 
Coelho e Erick estão de volta e 
disponíveis para a partida.

O treinador tricolor Juan 
Pablo Vojvoda também tem 
suas dúvidas. Renato Kayzer, 
Hércules e Matheus Vargas 
estão no departamento médi-
co do clube e são desfalques 
confirmados, já Tinga, que 
foi substituído no começo da 
última partida, e Lucas Cris-
pim, que saiu sentindo no 
intervalo, são dúvidas para o 
clássico. O zagueiro Titi, que 
passou por procedimento nos 
dentes, está de volta e poderá 
jogar a partida.

Até o fechamento deste con-
teúdo, as parciais divulgadas 
pelos clubes foram as seguin-

A seleção brasileira se pre-
para em Seul para o amis-
toso de amanhã (2) contra a 
Coreia do Sul. Ontem (31), o 
técnico Tite passou a contar 
com cinco jogadores que dis-
putaram a final da Liga dos 
Campeões no último sábado 
(28) em Paris: Casemiro, Ro-
drygo, Vinicius Junior, Fabi-
nho e Alisson.

Já o zagueiro Éder Militão, 
do Real Madrid (Espanha), 
não teve o embarque auto-
rizado nesta terça após ter 
um teste inconclusivo para o 
novo coronavírus (covid-19). 
Horas depois ele repetiu o 
exame e se juntará à equipe 
brasileira hoje (1º).

Uma notícia negativa de 
ontem foram as dores que 
o goleiro Éderson sentiu na 
coxa esquerda durante o 
treinamento. Exames indica-
ram uma lesão muscular que 
impedem o jogador do Man-
chester City (Inglaterra) de 
participar tanto da partida 
contra a Coreia do Sul como 
a diante do Japão.

Quem também apresen-
tou dores musculares, mas 
ainda permanece em obser-
vação, foi o zagueiro Gabriel 
Magalhães, do Arsenal (In-
glaterra). Ele foi poupado 
das atividades por causa de 
problema na coxa esquerda e 
será reavaliado.

O Brasil enfrenta a Coreia 
do Sul a partir das 8h (horá-
rio de Brasília) da próxima 
quinta no Estádio da Copa 
do Mundo de Seul. Depois a 
equipe comandada pelo téc-
nico Tite mede forças com o 
Japão, a partir das 7h20 da 
próxima segunda-feira (6), 
no Estádio Nacional de Tó-
quio. (Agência Brasil)

BRASIL JOGA 
AMANHÃ

Finalistas 
da Liga dos 
Campeões se 
apresentam 
à seleção

tes: O Fortaleza, que possui o mando de cam-
po, e tem 45.462 ingressos disponíveis para o 
seu torcedor, divulgou que 25.243 tricolores já 
estão confirmados, enquanto o Ceará, que pos-
sui a carga disponível de 18.442, divulgou o 
número de 7.266 ingressos já vendidos.

O provável Fortaleza deve ir a campo com: 
Marcelo Boeck; Ceballos (Tinga), Benevenuto 
e Titi; Felipe, Zé Welison, Yago Pikachu, Lucas 
Crispim (Juninho Capixaba) e Lucas Lima; Moi-
sés e Romero. 

O provável Ceará deve ir a campo com: João 
Ricardo; Nino Paraíba, Messias, Luiz Otávio e 
Victor Luís; Richardson, Richard Coelho (Fer-
nando Sobral) e Rodrigo Lindoso (Léo Rafael); 
Lima, Vina (Érick) e Cléber (Matheus Peixoto).


